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Morte de Jcão Rosa 


Uirino Rieruaro DE João Rosa, no seu Gamnere 


o ultimo golpe d 
sem esquecer 
d 


asceu, o segredo do 
da declame 


libe 
car do conjuncio, 


À influencia do meio era aínda 
intensa, o novel actor teria de 
lutar pára 


annos foi seguindo 
“sem extraordinario 


Actor João Rosa 


mente para o fúmulo ap 
Taz ha madrugada de 


As joias do familia 
isboã, no teátro de S, Carlos, 

cardo HI e logo passe 
primacial, e ali faz 0 papel de gala 


os é recordar a época mais glo- 
s, de autores € actores, e à que 
e assistir, E" ver perpassar na mente 
e artistas que iuminavam o palco com mais 
ie à da rampa e das gambiarras, a luz do genio, 
Manuela Re 


Cena e domi 


a O romantismo e com elle 
je João Anastacia Rosa era o 
João Carlos dos Santos lhe (Fotografias Benoliel) 


A samDA DA EonEta DOS MARTIRES, ACTRIZES E ACTORES ENCORPONAMSE NO PRESTITO 


66 


O OCCIDENTE 


para essa geração elle representa. A obra de 
Santos Pitorra sabia profa e completava à es- 
cola iniciada por João Anastácio Rosa, em que 
Seu filho fôra educado e na qual agora se encon- 
iraya á vontade. 
Vastssimo o repertorio de peças à que João 
Rosa igou. seu nome como principal interprete, 
desde o teatro romantico de Dumas pae, Souliê, 
Feullet, Fourgeois, 1'Ennery, traduridos e imiº 
tados por Mendes Leal, Diester, Rangel de Lima, 
Ricardo Cordeiro, etc até  repertorio moderno, 
de novas teses, novos processos (como agora se 
di), e que João Rosa representou na sua longa 
carreira teatral de quasi meio secul 
O seu talento de actor demonstrou a tanto, no 
gala amoroso apaixonado, que vence o coração. 
da mulher amada. enleando-a em lâmes de ter- 
nua irresisiveis, ou arrebatando-a em lances de 
paixão exaltada, como na variada 
Escala de papeis de centro, protogo: 
ist, dos grandes dramas ou das 
finas” comedias, comovendo até às 
lagrimas ou até ao riso, 0 segredo 
do verdadeiro comico.” 
wi assim João Rosa, ora como- 
vendo hoje as plteias com a padre 
Cego nos. Velhos, ora no dia. se- 
minto fazendo vibrar à nota comica 
ho seu papel de Bernard na 
Os sessenta “e tantos antos q 
ia contando, desapareciam no palco 
amo por encanto se elle tinha de 
representar um papel de novo, Era 
o atsta com a ma, arte mais pos 
tante que os anos que lhe pesavam. 


A vida de João Rosa decorreu 

a, aê csdes acidentes que con: 
“UR, CArEOIa, 6. prOVOE 
para a lata dife, João Rosa dedi- 
Tou ss ao téatro e para elle viveu 
Ta céria Corio O artista no db atelier 
pintando ou esculpindo, arrancando 
do pincel ou ão marmore as perao 
maghes da vida real, au as Mguras 
“las lendas, da Fantasia, 

Naseido em Liboa à 18 de abril 
de 1843, com feu pae, o grande 
Mestre, foi educado, é com elle en: 
trou pela primeira vez no palco. 

O teatro de D. Maris, foto reduto. 
e qui melhor: se Torilicou a fez 
Arne amas com “que tantas glorias 

Dele se apartou uma vez ou 
pára; divagar pelos teatros da 

do. Principe Real, das 
iedados, além dos testros da 
Parto, ond foi com as companhias 
de que fara parto 

No teatro Norimal, porém, é que 
ara o sen logar, e todos estã ainda 
lembrados das! brilhantes. épocas que ali fez a 
empresa Roxas e Brato 

aquele teatro ser então una escola, como 
nha sido e de sua constituição o era, mi 
não produziu discipulos e ahi cab e 
Os mestres abandonaram por fm o No 
rum paea 6. D, Amelia. 

ola Rosa teve neste teatro os seus ultimos 
triunfos, no moderno repertrio de peças que ali 
repesento Aa auto Ultimas ereções tiram o 
pare do Silar dos Veiros e o alan nas Foguer- 
ras de 5, João Eok à sua despedida, arrastado. 
Bel doença que pouco amos vepoi o levou & 

E extensa a lista das peças em que entrou; 
não deixaremos, porém, de mencionar ae pe 
paes, que encontrámos felacionadas na Exeycio: 
Degio Primguosa Irado" + mo ns E 

Alfageme de Santarem, o Cardeal de 
chelicu, 08 Fanuschambault, à Estrangeira, a Dôr 
Suprejua, à Sociedade onde a gentes aborrece, 
a Fedora, Leonor Telles, Grande Industria, 
Morta, Velhos, Triste viavinha, Abbade Consta” 
tino, D. Cesar de Baçan, Luis XI, Fidalgos de 
His Dord Nobres tous Tra Bia, 

ha unica, Opinião publica, Filho de" Giboyer, 
Alutato, Fedora, te, Ste. E& 


A aqui g rt, agora o home 
dade inexcedivel, não o foi menos como homem 
a do em todas ds suas relações com a so- 
rasa” que, além de seu caráter nas 


ralimente bom, dispunha de educação primorosa. 
Tendo lido múlto e vijado no estrangeiro, ls- 
traça sc espirito Como, poucos da sua classe, 0 

e lhe alia a consideração e acatamento que 
IR riucaram lo especialmente o colegas 
empregados do veatro, tratando-o sempre pelo 
Sr odio, sem que eso envol veste ideia de servi- 
Esc, tas antes um natural respeito que iara 
tradicional do tempo de seu pas, 

“Quanto João Rasa era estimado e querido tes- 
temunhow o seu funeral, que foi uma verdadeira, 
Sincera manifestação de pesar pela morte do no- 
tavel artista € do bom amigo, em que tomaram 
parte colegas, amigos e admiradores 

O prestto; que sabia da egreja dos Marttes 
para Jode O câepo viera depositado da Casa de 
Saude de: Bemíca, desceu o Chiado e dando 
volta ao” Rocio, te mma paragem de respeito 


João RosA, ANTES DR St METIRAR DO THEATHO 


defronte do tea onde o finado 
artista teve suas m s de gloria, depois. 
seguiu até ao alto de S. João, onde o corpo (oi 
repousar no tumulo junto do de seu pac. 


Carrano Aumento, 


+ 


Crronica OcciDENTAL 


O grande agricultor José Maria dos Santos, 
qpredo, vender o de vio, e não querendo 
eia se beber pelos commerciântes que preten- 
diam pagaria” pelo preço, da aguia, fer o que 
toda: À eme sabe: par o vinho à correr a meio 
tostão o fico: Aperte estes ossos, amigo José Mia 
ria dos Santos! 

Póde alguem convencerse de que este agricl. 
tor esteja perdendo dinheiro no negocio que está 
fazendo sb para satisfação do seu capricho? Não 
nos parece" Ninguem perde dinheito por gosto, 
E Cê não teria necessidade de o perder, pois não 
falava quem Ti compram o vino a preço re 

Eleeasem todos 0 grandes productores outro 

 veriamos então resolvidas umas poucas 
sé que se apresentam sem solução 
Não. O que o sr José Maria dos Santos está 
fazendo é sfmplesmeate isto: contentar com 
poco. Mas 05 otras é que só se contemam com 
Tio, e dali a rarão de tanta deficiencia, de 


tanta escassez, de tanta miseria na vida do povo 
consumidor que É a vcúma de todos ele. — | 

Portogal é um pair principalmente agricola, 
mas essencialmente comerciante; Se a sgricul. 
tura 7a ocupação predominam da população 
portuguêsa, a sua principal aptidão é o commer. 
Sar. À pupulação que se desloca dentro do pais, 
em procura de residencia permanente dra da 
terra da sua naturalidade, vae sempre em busca 
e atraído pelas colocações commerciaes. E fis 
fe, mesmo nas profissões agricolas « industrias, 
a facilidade com que se comercializam, fermen-. 
tando nã especulação das transações o lucro que. 
não sabem achar no eercicio propriamente pro- 
fional o ires a a 

sta tendencia pronunciada da população por- 

tuguêsa, como Já o dises um economista lute, 

é Talvez mesmo um caso de atavismo, que está 

fazendo emergir no feitio nacional 

moderno. uma aptidão antiga da 
nossa raça. 

“Outra Coisa não foram senão em- 
resas. commerciaes, heroicas em 
bresas é corto, as descobertas as 
Conquistas mais gloriosas da nossa 
himoria, O que principalmente 
zómios é ensinámos por esse mundo 
fra foi commerciar. O espírito de 
aventara que nos impelia então, e 
à sedução de riqueza e poder qua 
os ata não encontra ão (órmins 
de. actividade. moderna, nenhuma 
que melhor empregue e satist 
aquelias qualidades, À veloc 
com que os capiiaes circu 
comercio. rémnera. muito, mais 
depressa a perspieacia que ahi cn- 
controu mais favil campo de man 
bra, e oferece maiores probabilid 
des de enriquecimento à curto praso 
do que qualquer outra profissão, 

“Antigamente, as nações encon- 
travam nas guerras « ná exploração 
irracionalmente violenta. das colo: 
nias a sua fonte mais importante de 
receitas, mas com o desinvolvimento 
da, citliação, o, mercê de um 
melhor compreensão dos ditit 
deveres do homem, com a abolição 
da escravatura, a situação folse 
modificando. Às conquistas seion 
úíicas começaram a exercor gra- 
dualmente uma revolução, que não 
tardou a darme de cima a baixo, 
na maneira de ser dos estados e nas 
auas relações entre 

Com a descoberta da maquina 
de vapor conseguiu se que s meios 
de transporte adquirissem a velo- 
cidade maravilhosa, de que hoje 
hos aproveitamos, dando ho con 
mercão internacional uma regul 
dade e uma rapidez admiráveis. Co 
a liberdade dos mares, Asseguronse 
o, constante progresso da marinha mercante dos 
diversos paires, permitindo que os seus navios. 
Sulcassem todos os oceanos. Einalmento, com o 
direito pablo internacional, astente try andas 
bases e propagandose à todo o mundo civlisado, 
ponde o trafico mercantil adquire as suas actuses 
proporções, cuja enormidade nunca os nossos 
Avoengos poderiam prever. 

“Como têmos nós, porém, portuguêses, uilisado 
em proveito proprio tanta Conquista e tanto pro- 
Eresto? 

Triste coisa é dublo. 

Estamos hoje como estavamos hontt, ou 
tes estamos peor, porque hontem ainda tinhamos. 
as nossas colonhas e hoje já não podemos dizer 
que as temos, e todos sabem por quê 

Do immento movimento iternacionlsta que 
tanto preocupa à outros países, nós não temos 
partecipado por nenhum moilo util eficaz. Basta 
Aizer que mão temos urma marinha mercante que 
geito tenha, e tem-se dito tudo, 

Ad 1.é hoje 0 primeiro factor 

ação economica, financeia e política dos. 
estados, é d'esta afirmação fornecem sobejas pro. 
vas as tarifas protecionistas, habilmente imanija- 
das por sagates estadistas europeus e america- 
nos, tendo por fim ums vezes a defera da indus. 
tra” nacional, outras obrigar diversos estados 
aceitação de tratados de commercio. As guerras. 
Commerciaes, que sé travam sem piediade no tm 
das mais, capuvantes demonstrações de cortei, 
e em plena pas, sem intervenç as, são 
de efeitos decisivos, e é por 
mais bem orientados os governos se ocupam com 
toda a solicitude de desenvolver e activar o com- 
mercio nacional, já directa, já indirectamente. 


O OCCIDENTE 


Para Portugal, dir-sexia que (al lucta não existe, 
que taes guerras se não dão, Não porque não se 
fale d'ellas, mas pelo nenhum caso que d'elas se 
faz, Quando alguns dos nostos estadistas se lem. 
bra de elaborar uma pauta protecionista, ou de. 
negociar um tratado de commercio, é porque a 
conveniencia lhe aconselha a servir alguns amigos 
que querem montar uma fabrica ou se dedicam 
à exportação do 

As estatistio 


“e seis por cento da população activa. 
O) commercio das nossas mais importântes mer- 
cadorias faz-se com um espantoso numero de 
intermediaros. O verdadeiro. comerciante, de 
vinho ou de cortiça, por exemplo, desdob 
tanto para 0 fado do productor coio do € 
midor, em dois, tres, dá vezes até em cinco intere 
medido, elevândo a exageros revoltante 

o preço do custo commercial, que agrava 
egunlmente à produção e o contumos 

“Ao. mesmo 'tempo. o. commertio, divs 
dindo-se. cada vez mai, var, simultanea. 
mente distribuindo em parcelas cada vez 
mia roduidas massa das mercadorias 
sobre que trabalha, exigindo assim, para 
poder manter-se, a percentagem dl lu- 

Cro progra vamiente maior 

Alndh se todos estes amigos, que t 
bem se entendem para a estéla do consu 
midor, fossem “só. compatriotas. nosãos, 
nossos irmãos. embora como. Caim 'o foi 
de Abel! Mas o que acontece é que de 
dia para dia cresco à invasão estrangeira 
nas "lisos commerciaea elevadas, repe 
Úiado as tacianues para o pequeno com 
Mércio e para os generos mênos importan 
tes; o commercio dos productos colonise 
o das cortiças, o do vinho do Porto e 
avultada parte, o das conservas de peixe, 
está nas imãos de estrangeiros, e ninguem 
já vo arranca, 

O. comméeio esténos na mata do 
sangue, mas. nos globulos que ainda nos 
restam do sangue. dos moutos. Que os 

m ação Cor 
mereial e da dos Lojis esculpo 
franquêsa, mas é Ísto O que a chron 
constrangida à pensar em presen 
e está vendo, O commertio que m 
ese home, tal como elle é moderam 
compreendido, não póle já ser o que só 
so aprénde ao Dale, er outros rapa 
ratoros que não seja 08 de alguna aanos 
do imarçano, a pesar batatas e cebolas e a 
despregar cábxotos 


João Pauoencio: 


Concurso para o monumento da Guerra 
Peninsular, no Porto 


Como prometemos no nm 1123 desta 
revista, reprodusimos hoje as. maquetas. 
que obtiveram o segundo premio, terceiro 
Premio e mensões honrosas 
À que alcançou o segundo premio é, como se 
o referido numero, dos srs. Antonio e José 


estado. Entretant Sa tem valor, re-. 
Cremos qu juri se pronun 
agi ed ed 
Uma das mensões 1h coube á maqueta 
Eura de Fernandes Thomaz para o monumento 


To morte, o general Silveira, conde de Ama- 


Esta preferencia é explicada por Fernandes de 
Sá nas poucas linhas de uma breve memoria com 
que acompanha o seu projeto asim descrito 


10 grupo principal é formado por soldados e 
paisanos no Ieio dos quaes avulta um oficial a 
cavalo, incitando os hervicos combatentes à de: 
fesa da patria 

E" brigadeiro Silveira, simbolisando admira- 
velmente q nosso exercito, Como na época, e para. 
a ocasião, todas as armas serviam, ao lado do. 
soldado com a espingarda da ordenança aparece 
o camponês com o chuço, à foice, etc, o proprio. 
tambor de marcha, que um rapazito percurte com 
entusiasmo, animando os companheiros para a. 
luta, ao mesmo tempo que à alma popular se vae 
manifestando tambem na piedade e carinho com. 


Pnostcro De À. José Pacueco x E. Fuancisco Franco, 


e o velho patriota, encorporado no bando dos 
defensores dá patria, socorre a primeira vitima a 
lia sacrificada nesta guerra san 

Variouse assim à composição, visandose a 
obter um grupo essencialmente impressivo ec 
uma linha caracteristicamente esculptural, como 
Convém a monamentos deste genero, 

Contrastando com o vigor « impetosidade dos 
portuguêses, a aguia npoleonica, dominada pelo 
horoismo daquele povo, em vão tenta erguer 0 
seu vôo e ameaçal.o com as garras: derreada e 
ferida, foge, para Jr cabir exanime nos campos 
de Waterloo. Diz o eminente historiador Victor 
Duruy que à tentativa de Napoleão de domi 
na Espanha foi uma das causas da queda 
X Para além dos Pireneus, então, como 
hoje, multa gente douta julga que a Espanha 
se estende até ds remotas plágas occidentaes da 
Europa, oferecendo todo o seu flanco ds ondas 
do Atlântico, cujos murmurios embalaram a im 
fancia e animaram o desenvolvimento duma ou- 
tra nacionalidade. 

Esta aliou-se energicamente, de novo, v 
brando ao moderno Aletandre um golpe mortal. 
Pêlo o heroe de Chaves e da ponte 
te, 6 bravo Silveira, conquistando assim O 
dl Ser imortalizado no bronze dum monumento 

ia é ele o primeiro que atinge com um 
eiro essa aguia que se lembrára de vir 


pairar sobre o sólo da nossa patr 
abater e a fugir de Portugal 

Em um dos angulos do monumento e no seu 
primeiro plano, a figura da patria redimida ergue 
à bandeira nacional, tendo ão lado um leão, sim 
bolisando a força; noutro angulo, como motiv 
decorativo apropriado, alguns emblemas de guer- 
ra, dispostos em trofeu» 


, é, ferida, a 


Outra mensão honrosa fi concedida á maqueta 
dos 313: À. José Pacheco e É. Francisca Franco. 
Ee. projeto tem um pouca à fôrma de oblisco, 
em volta do qual e sobre a base do mesmo sé 
desenvolve um grupo de figuras bem movimen- 
dado e Dem Composto mama aco que exprime 
nos fraternalmente se empenhiam, Ê 

a ideia, de resto, domina em quasi 
todos os projetos apresentados, com era 
intuitivo, & tudo 26 consiste na lórma mais 
artística ao mesmo tempo sentimental de 


o, bem como o de Lisboa, 
vieram revelar de modo eloquente o prande 
progresso da esculptura cm nosso país, 
“que aliaz sempre tem tido artistas de valor, 

Às gravuras que apresentamos das ma. 
quetas foram-nos obsequiosamente cedidas 
pelo sr. Marques Abre, da sua béla pu. 


biicação Arte 
me 
CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 


O Marechal Massena 


oneluído do nº 1123) 


Omo se trata actualmente da minha 


Aco ren ond Toro 


que vos digo é que não posso concebe 
como se acommode em cabeça humatia, 
depois da experiencia que teve Soul e 
Ney o ant ado, o extravagante pro- 
jocto de invadir Portugal com tanta ou 
menos gente, e em circutastancias mui 
peores para vós; vês sabeis, que apezar 
de fazerem estes dols marecliaes evacuar 
os inglezes da Hespanha, apenas sobraram. 

Soul 20:00 homens para entrar mt 
provincia da Minho; em tinhamos 


ropas, estava ainda fresca a desorganisa. 
ção, que Junot amigavelmente nos vel 
fazer; assim mesmo ajudados pelos ingle- 
zes, estes marechaes perderam em um mer 
o que tinhatm ganho em quatro: quando 


Pois agora nos achassemos no mesma es. 
do de abatimento, val inimigo que 
sorte: mas, oh Masena, quanto tem mu- 

dado as coisas desde esse tempo para cá 
às forças ingleras dobraram, e têm á sua 
testa o grande Lord Wellington, e as portu- 
ggueras mais que trilicaçam, «é justo que sabais, 
que em tempo algum da nossa Monarquia tevé 
do; 

eco e vale mts que tdo, tl Dem pago: é 
Sonquistar a Galiza e o Minho, hoje 18ecoo ho: 
mens não fariam mais quantos pois Massena 
seriam necessarios para conquistar plenamente à 
Galiza, e todo o Portugal? Confesso que não sei 
fazer esse calculo, e que vos envio este Bico-d'obra 
para, resolver. M Vice-Rei, apenas com: 
mandais Go:oo, é sabe Deus que tal gentinha é; 
como pois pretendeis invadir Portugal? Confesso 
que no presente tempo de maravilhas, se tal fixes 
áeis, seria o maior dos milagrões: porém eu creio 
que à esta hora catães desenganado, e convireis 
comuigo, que Bonaparte vos mandou pará esta 
expedição “quetem havido depois. 
da Revolução Fr para se desfazer da vossa. 
pessoa, é pois aínda tempo de reparar este golpe, 

Fatal, € eu vos ensino 0 con - 

ão vos aconselharei, que imitando a inímita- 

vel Moreau, vós embarques para os Estados Unia 
dos, sei que não haveriam forças humanas que 
vos” obrigassem a desprender vos. das imensas 
riquezas que possuís na França, pois passa como. 
certo que sol abi o pariclãr mais rico, podeis 
comtudo Angir uma doença de cima, mandando. 
dizer à vosso Amo, que vossa saúde se tem des- 
arranjado consideravelmente com os calores do 


cs 


O OCCIDENTE 


verão, é com a má qualidade dos alimentos; po- 
dels Mesmo accrescentar, rito Ricca 
cendenie philosophia do Rei cynico José, que as 
águas de Salamanca e seus suburbios não dosem 
af Cas no voo ainado exemag, que 
fio podeis em consequencia prinepiar Uma con- 
quis, que exige multas fadigas; boas aguas, e 
Melhor digestão; retirae-vos pará a França, ide 
dabitar x/ vossa! bella e grande quinta sobre o 


pois de 6 ter prometido em alta vo ao séu 
Pebamho fegislativo: de duas uma, ou ele reserva 
inda, pará si esa gloria, e confia pouco em vôs, 
ne Vice Rei, ou peca madurament no quê 

romenea; e vendo que o não poderia realizar, 
Fenunciou em vês essa escura gloria: em ambos. 
às casos vos tem mentido no fanigara, de que vos 
ani e quer sem duvida dar cabo de vós. Vamos. 
a responder ao tal argumentinho: eu vor super 


sula, porque vás tendes o cuidado de lhe encobrir 
o que se passa? Certamente não. 

Se pois vós conseguisseis lançar fóra os ingle-, 
2es, o que segundo as suas posições, numero do 
exercito, disciplina, bravura e excelente general, 

quasi” um impossivel; dizel-me em que estado” 
ficaria o vosso exercito, depois de effectuar esta 
expulsão? Eu não dava por elle 20:00 homens. 
em estado de combater. Ora bem vêdes, Massena, 


Concurso para o Monumento da Guerra Peninsular, no Porto 


Pnosecro pos sas. A. Teixema Lores x J, Tesxena Loves, que OBTEVE O SEGUNDO PREMIO 


Sem 
fal 


e junto a Essone, e deixae-vos de petas e 
luxeiros de gloria, é já tempo de descançar. 
Antes de concluir a'minha demonstração, É 
justo que vos desvaneça um argumento de a/gi- 
beira, tirado da sciencia política original de vosso 
Amo; com qui, sei, Vindes premunido e que unico. 
se ias verdadeiro, desta por uma tez a mi. 
nha proposição. O vosso imperador julga como 
Bois nfalivo, que o unico obstaculo que e tem 
opposto at agora conquista peninula, tem 
SR a existencia de um exercito inglez; é que. 
o fe espulso este, a conquista está no po: 
Primeiro que tudo quizera eu que o vosso ori» 
Pojente mê dissesse porque não veiu elle em pes 
a ão Bola-fóra inglei, mui principalmente de. 


“a Iypothese, que segundo o que fica expendi- 
do, é asi impossivel: cupponhamos que os à 

Blêres evacuar” Portugal, Julgaes vós e vosso 
Amo: que Pedal desanimar ea rm 
sciramente iludido, que a simples experiencia voa 
abra esses olhos sempre abotoados: ha anno é 
ineo, que Os Inglere evacuaram à Corunha, & 
nem por isso nos desanimamos, nem aqueles pára 
voltatem, de novo e pagarenise. com usura no 
esto Soul, que os tinha feito eeacuar. É porque 
dSanimariamos nós? Tém por ventura desan 

maio os Catalães, porque não têm visto exerci 
algum inglez ? Desanimaram actualmente os bi 
cainhos, Navarros, Aragoncies e Castlhanos, 
que pódem ignorar se existem inglezes na Penin. 


qe com pgto, bico niguem fo caca 
a, que não perdesso: Junot quie assim jogar, 
Sci codilhado; Soul julgado grande mestraço 
do voliarete, levou um geral; 0 menos que pode- 
ria acontecer vos seria O gramardes cinco pri. 
méiras: tornae pois a levar para França o vosso 
argumento de algibeira ; e lembraeivos toda a 
vida, que 05 ingleres que saíram para Corunha, 

tráram, pouco. depois. por Lisboa, « que a Pe: 
ninsula é um cesto, que à não ser pela aja, que. 
são os Byrinos, por toda a parte lhe entrá aguas 
ora os ingleres têm a propriedade da cortiça: 
logo os inglezes pódem entrar por toda a banda. 
para dentro do cesto: uso destas comparações, 
porque sei com quem falo, e para quem exem: 


plos enseiros valem mais q 
dliscursos academicos, 
À proposito, antes que esqui 
ouvido por cá di 
Iladolid, 10 


mandasteis est 
aos portugue 
os intitulaes em Vice-Ret, e 0 
sedia 
mania de pr 
e à direito, de noite e de dia, 
Sempre pelo mesmo theor, vós não sa. 
vão bor 


quem eternament 
ro nó até 08 rapa 

p 
Preclamações de protecção; 
Cles de Lisbo h o 


dd 
h 


Marechaes 
Portugal, é finulmente com a obrigação 
“Já a egunidade due nossas altas dg 
des me impõe. Não julgueis comtido 


O OCCIDENTE 6a 
que dou uns conselhos e abraço outros, 
é que persuadindo vos que  desisisseis, 
ado de Portugal, me pre 
r tomar posse de Piemo 


Paosero Do su). GONÇALVES DA SA.VA, QUE OsTEYE 0 3.º parto 


Prosero DO sk. À. 


FERNANDES DE Sá, MENÇÃO HONROSA 


ario, estou. resolvido. a 
pôr pé lóra da 


minha patria; 0 
tivesteis feito outro tanto 
vencido, que bem como um 5 
à, outro sonh 


e que jul 


algum profundo atoleiro, 
pál possa tirar-me ; pre: 
toso 


d'onde nem 
firo à medi 
tempo 


y suportava é 
menos sujeito pes d'atmosphe- 
ra política 


a comprida carta; se à 
os saudaveis e bem à 
que vos dou, se a des 
presareis, não. do, mesmo. 
lê-ia, por ser de , que no. 
vosso conceito é um povo barbáro; se, 
lendo-a, tomareis quanto vos diga por 
uma afftonta a um dos principaes gene 
raes da Fr 

gipe, e que sé enfeita para governar 
Portugal: seja qualquer que fôr O caso 


temp 


que dela façaes, não é menos certo 
que para tudo estou preparado; o mais 
que podereis fazer me seria o de me 


proscreverdes. em vossos decretos, pro 
metter um preço poriminha cabeça, man. 


7o 


O OCCIDENTE 


darme fuzilar se me pilhasses esse tem sida até 
agara o mudo, com que vós é vandalos civilisa-. 
dos, tendes tratado. os individuos que vos teem. 
dignamente combatido com a penha; ainda não 
ha quatro mezes mandastes confiscar dentro da. 
Prussia os bens do prussiano Kotibue, redactor 
alum gata, e não o flats, porque a tempo 
se recolheu no seio da generosa Inglaterra; e se 
vós isto praticaes nos paizes que não governaes, 
que fareis n'aqueiles onde vossas armas entras- 
sem triumphantes ? 

Adeus pois, Massenia, perdoae se fui comprido 
nfesta carta, havia um anno que não pegava na. 
penna para dizer verdades, estava sequioso de 

lém de que à materia era vastissima e 
summamente interessante ; se estivera na capital, 
não seria esta a nltima que vos enviára, mas es- 
tou mui longe da imprensa; limitar-me-hei por 
ora à esta, emquanto não vir o caso que faxeis de 
meus conselhos : bem certo em todo o caso, que. 
serei sempre de vós com aquella consideração. 
que deve ter o verdadeiro portugues para om o 
frances moderno, 


Portugal, 6 de julho de 810, 
L,8.0. 


bos. Na Imprensa Regia. 1810, Com 1i- 


e 


O burro apareceu pela primeira vez na an- 
tiguldade, entre as populações de habitantes la. 
custres, 


dela 


auaviaima do vero? 


ou a ita dum vero ou o cata duma ave 


Por imo deste mundo e sito perpansar 


como gate Que nda ao carão do ln 
rabguranda um cor impuro de bacate. 


EA tarde, o pôr do so, na nlenlosa prata, 
quando a brisa retos terra que tt séde, 
vem não sente a Harada ent 

a vor do pescador a concert 


quem não sente o clamor le 
oluçante, alba, cum orqu 


“a aves é da Ju, das fores e 


Ou bj a vração a reco aaja 


a Harmonia é sempre a vibração ileat, 


amando a todo ms da vidi 


A Memo 


e 


a Natureza imensa, oem pranto ou em festa. 


Eu mem te eb falar du Sata peofindo, 


Ser uma fusão, talvez luz da aurora, 

“energia que expande o que é bom = o que É santo 
e que Caia ou seja a me que hor 

ua mulher que lava o seu dlcto em pronto 7... 


que deno canto à 
e deu dlera inteira 


A casa submarina 


Max Permberton 


(Continuado do nº 1123) 
xv 
Continta a leitura do dianio de Ruth 


«Maio, 5.—O meu pedido ao mar, foi ou- 
vido. Jasper Begg está na ilha de Ken. Não 
me atrevo a pensar o que significa ou o que 
póde significar isto para mim, mas o que sei é 
que encontrei um amigo que está a meu lado, 

«Maio, 6.—Vi esta noite Jasper Bogg. 
Não julgo que me tivesse enganado. E! a mes- 
ma cara e a mesma voz. Sempre disse que 
Jasper Begg era o melhor inglez que eu co- 
nhecia. E tanto no yacht como aqui na ilha, 
o seu porte cavalheiresco é sempre o mesmo. 
Porque Jasper é, sobretudo, um homem hon- 
rado a quem a vida do mar jamais alterou os 
sentimentos honestos. Deve ter agora os seus. 
trinta. annos, mas não perdeu o seu ar juve- 
ni, e possue ainda uma encantadora timidez, 
Veiu aqui como cumpridor da sua promessa. 
Tem o navio pairando junto á ilha e quer 
que eu o acompanhe, Se elle soubesse a mi- 
nha verdadeira situação!.... Como póde fugir 
uma mulher, quando a toda a hora do dia e 
da noite ha cem pessoas a vigial-a ? 

«Maio, 7-—Clair-de-Lune, o francez, veiu 
muito cedo esta manhã ao bungalow, dizer- 
me o que se tinha passado na ilha bontem à 
noite, Não sei se me alegre ou entristessa por 
isso, Não me péde ajudar, não, mas tenho 
aqui um amigo e isso me dá animo. Se ha 
mulher que ajude um homem valente a con- 
quistar a sua liberdade, serei cu, e Jasper 
Begg esse homem. Hontem estava completa- 
mente só, porém hoje tenho mais alguem a 
meu lado. Alegra-me, só de o pensar | 

«Maio, 10.— Passei quatro dias em grande 
anciedade, talvez a maior que tenho tido em 
minha vida. O barco não voltou, e Jasper Begg, 
continta refugiado nos montes. Tem três com-. 
panheiros com elle e todos os dias lhe mando 
comida. Como acabará tudo isto? Vigiam-me 
mais do que nunca, depois que sabem a sua 
estada aqui. Temo lhes succeda alguma des- 
graça que eu não possa evitar. 

«Maio, 10 (à tarde). — Meu marido voltou. 
de S, Francisco; sabe que Jasper Begg está 
aqui e fala d'elle continuamente, 

«Temo-o ainda mais quando o vejo bon- 
doso e confidencial. 

«— Sei que o teu fel capitão Begg está 

— disse-me Edemudo — mas, porque não 
apparece? Porque se esconde como um ladrão ? 

«Julga Edmudo que eu o tenho na conta 
de homem honrado... 

«São momentos perigosos, estes. 

«Maio, 11.— Clair-de-Lune, segundo me 
disse Edmudo, foi enviado para o recife bai- 
xo. Não lhe perguntei porquê. Era elle quem 
protegia os meus amigos... . Será verdade, ou 
estou sonhando ? Jasper Begg, o unico homem 
que me protege, abandonado, para que morra. 
como tantos outros nesta maldita ilha! Não 
póde ser! Tenho de esquecer tudo quanto ti- 
nha projectado, E, afinal, havia alguem que, 
se lembrava de Ruth Beilenden, e veiu aqui, 
por amor d'ella, e ella lembrava-se delle por 
amor de todos! 

«Maio, 15.— O sino de alarme tocou bon- 
tem & noite na ilha e sabimos apressadamente 
a refugiar-nos aqui. O terrivel nevoeiro es- 
tava-se levantando rapidamente, quando passei 


pelo: bosque em dircitura à prai 
gente corria: para o recife baixo. 
ha três mezes que tivemos a outra época de 
somno e não esperavamos que. voltasse tão 
depressa, Esta noite não penso na minha si-. 
tuação mas na dos que estão lá para os mon- 
tes. Que será feito de Jasper? Agora só penso 
welle e em mais nada! Pensará elle tambem. 
em mim? 

«Maio, 13 (à tarde). — A casa submarina é 
cavada no interior do recife que avança uma 
milha. pelo mar, na parte N. da ilha. 

«Não ha nada no mundo que se lhe compare. 

«Ha mil anos, talvez, esta rocha solitária, 
que se levanta sobre o mar, seria a cratéra 
d'um vulcão. Hoje, serve de entrada a uma h 
bitação, e quando se entra, vê-se que as caver- 
nas interiores, são feitas pela propria nature- 
za de modo tão extraordinario, que formam 
uma casa com grandes divisões, grandes cor- 
redores e poços que parecem descer até ao 
centro da terra, Só um homem de caracter 
romantico como meu marido, teria descoberto 
um sitio como este para converter em retiro 
tio maravilhoso, 

«lmagine-se uma serie de casas, sobre as 
quaes se agitam as aguns; salões que recebem 
a luz pelas frestas e claraboias abertas na 
rocha viva e cobertas por vidros do crystal 
tão grosso, que o mar não póde quebrar. Ima- 
ine-se ainda. innumeraveis lampadas electri- 
as illuminando todo este labyrintho, asseme- 
Ihando-se a um palacio de fadas, Junte-se ainda 
mais, que a minha sala, é uma gruta cujas pa- 
redes parecem feitas de joias e o chão de jaspe, 

«Tanto de noite como de dia, se escuta o 
assobiar do vento, bem como o fragor das on- 
das batendo de encontro aos cachopos, 

«E! um mundo completamente diferente 
dtaquelle que conhecemos, 

«Todos os habitantes de uma cidado de se=. 
gunda ordem, poderiam achar aqui refugio, 
e ainda ficaria espaço. 

«A minha habitação, é a primeira que so 
grandiosa e triste como uma gre 
ja, apezar de ser mobilada com tudo quanto 
póde desejar uma mulher. Sim tudo quanto. 
póde desejar | 

«No meu guarda-roupa, ha fatos feitos por 
Douse e chapios executados por Alphonsine; 
joias da rua de la Paix ; pelles do Canadá 
tudo o que póde recordar a minha vida de. 
ha dois annos, aquella alegro vida de Paris 
e das outras capitaes por onde andei quando 
era livre, quando o mundo era meu, quando. 
só achava de menos a minha idade. Agora, 
recordo-me de tudo isso como se fbra um dia. 
brilhante na noite escura. da minha viuvez, 
Tudo quanto desejo, meu marido diz que será. 
meu, mas peço-lhe a liberdade e nega-ma ! 

«E' tarde já para crer em promessas ou 
para falar delas. Se eu lhe dissesse: «À tua 
vida será a minha, os teus segredos serão os 
meus; obtem riquezas, nunca te perguntarci 
donde te veem,» Se cu lho dissesse: «Esque- 

tudo quanto tenho visto na ilha; esque- 
a agonia dos infelizes assassinados aqui; 
esquecerei os gritos dos desgraçados que se 
afogam, não verei as mãos dos que as levan- 
tam à implorar o teu perdão, nem os cada 
veres que as ondas arrojam à praia, Esquece-. 
réi tudo isso o dir-te-hei que te amo é que. 
ercio em til...» Ah! quão depressa teria 
então a liberdade! 

«Mas, emudeci. ... não posso falar. 

«Morrerei na ilha de Ken, dizendo sem- 
pres «Deus recolha em seu seio, as infelizes, 
victimas do meu marido!» 


(Cantina), Racanno bt Souza. 


O occiDENTE 


n 


NOTAS LYRICAS 


Vão rarcando os espectaculos em S. Carlos, 
por isso d'esta vez pouco tenho que dizer. 

A ses Storehio e o tenor Carpi, continuam a 
ser ovacionados na Manon de Massenet, unicas 
noites em que, vemos o público com vontade de 
applaudir, e nisto damosJhe inteira 
que são dois artistas de primeira ordem! 

Tivemos a Cavalaria Rusticana; como esti 


vesse doente a ar! Judice da Costa, a parte de. 
Santuzça foi cantada pela 
sr* Clara Joanna, que reve- 


lou ser avista segura sendo 
applaudida no fm da opera 
O tenor De Tura, tenor de 
boa, vos, e Mantel cantora 
inteligente, sendo uma. Lola 
apreciavel 
Orchestra incerta sob a 
direcção do maestro Bossa 
À reprise. do. Rigoleito 
com o barytono Nani é tenor 
Car, foi umanoit de pouco 
nthuhiasmo, em virtude da 
Sealidi sentir-se de 
ria. doente. que. pre 
Quasi toda à extcu 


doente tambem deu 


alma d 
provou no 3. neto, 


arpi, 
muito be 
do 3.º 6a can 
beliame 


chestra e córos incertos 
batuta de Mascheroni 
que os deixa á vontade ! 
Brevemente teremosa Afri 
cana com o tenor Biel, cscr 
Pturado telographicamen 
Para substituiro tenor Giraud. 


“gia Manto, tão conhecida 
flo nosso publico de S, Cara 
em outras epoca 


este ano em toa apo 
Dido er qu a dam 
gente deb aba 


do “resolver fixar residencia 


em Lisboa, dedicando se ao 
Sino de canto e piano 

sr Mantelli é Iaureada. 
do Real Conservatorio de 


Milão, é profs 
é professora diploma 
da de canto e plano! Rida 
MOO S, Carlo tem ca 
Sado nos raros de Ber, 
Menos Ayros, Cn, Fl 
fãs Genova, Londres, M 


Varsovia, Veneza 


Roma, etc, 

tendo sido recebida pelá 

tica bell 
E 


pela cr 
nte, E 

omo professora, estamos 
emos quê 


ção. A 
rua de Belver, 
abemos nós que teem. 
rios pedidos, contando 
SE Mantel já seis discipi 


las, senhoras. 
melraenhoras la nossa p 
lcarmos hoje o seu retrato prestamos: 
fssim à nossa humilde homenagem. 


"Don Qu 


No E 
soNO Proximo numero publicaremos tm artigo 
NNE Eta nora opera de Mane canada Ea 


“at com grande applauso em Monte Car 


nes 8 noite de 23 terminou à estação Iyrca 
da Ap catro com a opera Gioconda, em virtude 


rega iêana ter tido um desempenho bem pouco 


Durante a epoca cantaram-se as seguintes ope- 
tas: Dammação do Fausto, Palhaços, Carmen, 

Cavalaria, Ritcama, Gioconda, Ari 
Samsão e Dalila, Othelo, Rigoletto e Tra 


viata, 

Operas novas para Lisboa, a Walh 
lavi, que foi recebida com aplausos, e Hansel é 
Grátel de Humperdinck, que foi recebida fria- 


de Ca 


mente pelo publico, apezar de ser un 
de orchestração | 
Os artistas mais applaudidos fóram, a celebre 
Storchio, Carpi, De Luca, De Lerma, Judice da 
sta, Mantelli, Teschi e Nai 


obra prima 


Real Teatro de 5, Carlos 


Eucesa Maxreits 


Recondundos para à proxima epoca: o baixo 
e ir e 
Cara Bule, Linis e Bittufly e machos 
Site e Boi : 

e dopraes Capra e Nisa Gare 


Colysou dos Recreios. 


oie Lippi andas rena ao Do Giane 
ON aro ne apena 
fa Pista doprano Maria Gare, 


A. Pasto (Sacaven). 


O professor conselheiro Virgilio Machado 


Acerca da ultima obra publicada pelo sr. con-. 
selheiro dr, Virgilio Machado, sobre Applicações 
medicas e cirurgicas da electricidade, encor 
mos uma referencia, na Zeitsohrift fur medizini- 
nivch Elektrologie, revista bibliográfica, que fol- 
gamos poder registar aqui, como extremamente 
honrosa para o ilustre professor e cientista, que. 
tanto se tem distinguido na aplicação da elétrici-| 
dade á terapeutica. Do elogio, que a referida 
vista faz da obra, extratamos. 
Os seguintes periodos; 


<Abstraindo do seu con- 
teudo, de grande emeinamen: 
to, e do conhecido nomo d 
autor, notase neste ivro logo. 
à primeira vista um extraor- 
dlinario interesso, Uns 
renta quadros, largamente 
demon or vm meo 
do original de classificação, 
dio a conhecer an leitor 08 
importantes resultados do 
electrodiagnostico e da ele” 
iroterapeútica. geralmente 
adotada nos nomos tratados 
O autor, que tem 

cido à literatura me 
mais de quarenta trabalhos 
sobre electroterapia  cutgo: 
logia, concorre, nesta ua 
vima” obra, com uma, impor. 
tante contribuição para o ca. 


tudo da moderna sistemati 
sação dos agentes electricos. 
Entendemos que seria de toda. 


ncia fazer um 


cido éste traba 
lho dum maior numera de 
leitores.» 

Além desta apreciação tão 
honrosa para a sr. dr, Virgilio. 
Machado como para o nosso 
meio científico, sabemos que. 
o diretor da Zoitschrififr 
medininivch Elektroloçie, fez 

a conferencia na. redação 


que a mesma vao ser tradu- 


a em alemão. 


PUBLICAÇÕES 


O Gafanhoto, — Quinçena 
rio para ereanças-—Ditétor, 
Lopes de Mendonça e Tho- 


ma Bordallo Pinheiro, Pro 
prietarios, Francisco Alves. 
& Ca e Thomas Bordallo Pi 


nheiro-— Aparece agora uma 
segunda serie deste ouineenas 
rio, que teve por algum tem. 
po interrompida a publicação, 
& aparece muito melhorado 
na parte ilustrada e commuto 
brilho na litoraria, para o que 
maberse 


genero de publica 
sões rã e fa melhor lá é 
senta um esforço de vontade 
o tentalas, em vista do im 
mesmo digno da protecção do publico, Se quer 
ter para seus bébés uma publicação apropriada 
aque Mhes faça crear gosto pela letêra, 


Feia a or o cg a 
E do cs ro a 
Epi qndo en q 


n O OCCIDENTE 


El-Rei, visitando depois o quartel, fo- 
tografou-se em grupo com Sua Altera, 


Uma festa Militar no Quartel de Marinheiros ministro da marinha cfícies da ar. 


Ana 


NECROLOGIA 


Dr. Barata Ribeiro 


Este distincto clínico, que além de 
medico e de político, era lente da Fa- 
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, 

lleceu no dia 10 de fevereiro de 1910, 
m um particular da Santa Casa 

dia da capital do Brasil, 

do de desusada energia, é fá 
qualidade q todas as vi 


eu a Brazil com 
endrado patriota, e 
dica um membro de alta competencia. 
profissional. : 
Porém, à que mais desejamos salíen- 
Guuro DE S. M, E-Rxi D. Maxust ES. À, O Princirs D. AFONSO COM OFICIALIDADE DA ARMADA tar, são os sentimentos de caridade, que. 


Uma festa militar no quartel de Marinheiros 


Realiou ne, no dia 16 do corrente 
teldlo Marinheiros, a que assisti 
nuel e Sua Altera o Principe D Aflonso. Fou 
diputar à pose da “Taça lerecda pela Lia Naval Portos 
"amaram parte. equipes dos návios Adamastor, S. Rafael, 
artos, Vejo, Do Férnando e do Corpo de Marinheiros, exe 
do “exercicios de baioneta, gimnastica sueca, 1 
e ração O decorrer dos Exec tes 
uipes da D. Fernando e da Tejo, ven 
avo Adamastor € 5, Rafíel, vencendo 
es do Carlos & Corpo de Marinheiros 


uma festa militar no quar: 
ElRei D. Ma. 
so para 


» de saltos em que venceu o marinheiro 
o um salto de um metro e trinta cent 
6 hou o premio Joaquim Simões, 
que arremestou a bala 4 de oito metros € 
noventa e cinco centimetros, 

Oy exercicios satislizeram plenamente, e El-Rei felicitou os 
Instrutores srs. Alvaro Martha, Joaquim Costa e Carlos Villa 


elle cult 
entrado na carr 
ticto Feder 


à individ 
de coração 
auil, acatava-o 

ar se do Jeito, c 


idade comp 


ulto, de fórma que os seus 
um que viam avello 0. 


seu salvador. 
O que porém mui 
rita, que o dr, Barata Ribeiro culti 
Desde à Academia, que escre 1 jornaes e reyist 
esparsas muitas poesias, contos e chronicas. Ha até 
ps fe ápoca no thentro; porém, como jos qual! o 


nora, éuma outra faculdade de espi 


“arte de “Thalima que elle cultivou, paramos por aqui. O que é 
é que o seu brilho de patriota, de políico, de sclengista, a 
elo fulgurar até nos recantos do Brazill 

ado o pesar, que a sua perda causou 


principalmente de medio 
D'esta fórma fica legi 
em toda a nação brazilei 


Honacio, 


— Que é isto?! Não bebo senão vinho branco e assim mesmo 
Exencicios DE Tração vacse-me fazendo o nariz vermelho 


Novidade litteraria: | 23 a 133 francos por semana, podem ganhur, senhoras 


CONTOS E DIGRESSOÉÊS | Jens é ope er ans cs to he fi em pi 


cimento algum especial, Venda garantida —A. |. Horton — 
vês— Grand Montrouge (Seine) France. 


Capas para a encadernação dos volumes QGGIDENTE 


Em percalina com letras à ouro, encadornação de luxo 
Ha capas para fodos os annos, eguaes na côr para collecções 


A? venda nas. principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE E cal 
Poço Novo-LISEOA Capa e encadernação 18200 réis 


Um elegante volume de 224 pajinas, profusamente llustrado com de- 
senhos de Antonio Ramalho e Caetano Morta, contendo 


O segrodo de Clotilde — Na Montanh 
Uma visita a Castello de Vido — Histori 
agricola em Eivas. 


Cartonagem em relevo, ouro « eóres, completa novidade 


